
CURSO DE 
ESPECIALIZAÇÃO EM 
SAÚDE PÚBLICA – 2020

ESCOLA NACIONAL DE SAÚDE PÚBLICA SERGIO AROUCA – ENSP/FIOCRUZ

- em tempos de pandemia -



Os Desafios da Saúde Pública



Sem renda, mães negras nas favelas podem morrer de fome em um mês



Objetivo Geral da Formação do Especialista 
em Saúde Pública - sanitarista

Promover olhar crítico, reflexivo e abrangente sobre a

situação de saúde e o contexto político-social,

comprometido com a defesa do direito universal à saúde e

do sistema público.



Princípios e Pressupostos
● Saúde como direito humano

● Saúde como bem público

● Princípios do SUS (universalidade, integralidade, descentralização e participação
social)

● Enfrentamento das desigualdades (econômicas, sociais e culturais)

● Reconhecimento das especificidades territoriais e do contexto local

● Trabalho como produtor de vida e de organização social

● Ética e valorização do vínculo

● Perspectiva pedagógica crítica, dialógica e transformadora

● Responsabilidade sócio ambiental com a humanidade



Decisões e encaminhamentos durante a 
pandemia
● CESP – Trata-se de um Curso presencial – aposta no contato e troca entre docentes e

discentes, entre os discentes – condição para o processo de formação proposto;

● Manter vínculo com as turmas – 2019 (em finalização) e 2020 (com início previsto em

abril de 2020) – estratégias de acompanhamento, suporte acadêmico, mas também

acolhimento às diferentes situações;

● Manutenção de encontros semanais dos docentes – Colegiado para revisão da

programação das aulas e adaptação das mesmas frente ao novo cenário;

● Elaboração de um Boletim semanal com informações sobre a pandemia, mantendo o

diálogo com as turmas e introduzindo temáticas que poderão ser trabalhadas no

momento presencial.



Turma 2019 

● Acompanhamento e suporte dos alunos em processo de elaboração final do TCC;

● Apresentação do TCC com uso da tecnologia Zoom – primeira apresentação em

15/05, com importante participação de alunos das turmas 2019 e 2020 – 21

participantes.





Turma 2020

● Processo seletivo encerrou em 13 de março e resultado final divulgado em 18

de março, quando as atividades da Escola já estavam suspensas.

● A matrícula foi realizada na primeira semana do mês de abril com envio da

documentação digitalizada – decisão importante para iniciar vínculo com os

alunos e diminuir evasão.

● Iniciamos atividades de comunicação com a turma por email tendo como

principal estratégia o envio de Boletins semanais com informações sobre a

pandemia. Ao todo já foram elaborados 6 Boletins. Os alunos são convidados

a contribuir com sugestões de temas, materiais, etc. O Boletim está sendo

divulgado também para as turmas de 2018, 2019, RedEscola e

Departamentos da Ensp.



Boletim do Curso de Especialização em 
Saúde Pública



Turma 2020

● Realização do primeiro encontro virtual com a turma – rodada de

apresentação e reconhecimento do grupo.

● Proposta de realização de um encontro mensal até o início das

atividades presenciais. Os encontros têm o objetivo central de iniciar

diálogos e propor temas para debate, ainda não será iniciada a

formação propriamente dita do Curso, visto que nem todos os alunos

poderão participar.

● Inserção dos alunos na Comunidade Virtual de Aprendizagem para

ambientação, disponibilização de materiais e troca de mensagens.







Colegiado CESP:
Tatiana Wargas, Delaine Costa, Karla Costa, Adelyne Mendes, Ana Cristina,
Cassius Schnell, Cátia Oliveira, Celia Regina, Danielle Moraes, Eliane Vianna,
Gissia Galvão, Inês Reis, Lais Costa, Lenice Reis, Lenir Silva, Letícia Masson,
Marcia Teixeira, Maria Blandina, Marina Noronha, Sandro Bedoya, Rondinelli
Mendes, Vera Frossard.

Obrigada!



Perfil do Egresso
O aluno ao final do curso deve ser capaz de:

● Apresentar e refletir sobre os conceitos estruturantes da saúde pública.

● Fortalecer a perspectiva de atuação do Estado na proteção social e combate às
desigualdades sociais.

● Aprofundar a compreensão dos princípios constitutivos do Sistema Único de Saúde, sua
organização e enfrentamento dos desafios.

● Analisar e intervir na situação dos sistemas e nos serviços de saúde.

● Fortalecer a capacidade de identificar problemas prioritários e de propor soluções às
demandas e às necessidades de saúde de forma criativa, propositiva e oportuna.

● Promover a prática da investigação científica para obtenção de novos conhecimentos em
saúde pública.

● Reconhecer as contribuições dos diferentes saberes para a prática da saúde pública.



Conceitos-Chave da Formação em Saúde
Pública

Conceitos transversais: Estado, desigualdade, ética e solidariedade

Temas centrais:

1. Processos saúde e doença, relações de vulnerabilização

2. Estado, modelos de desenvolvimento, políticas públicas, proteção social, cidadania,
processos educativos e formativos, participação social

3. Ambiente, processos produtivos, trabalho

4. Território, práticas e cuidados em saúde

Categorias de análise: gênero, raça, etnia, classe social, orientação sexual, geração.



Unidades de Aprendizagem

UA I - Modos de Viver, 
Adoecer e Morrer no Brasil

UA II - Políticas de saúde e 
organização de SSS

UA III - Práticas e Cuidado 
em Saúde

Estado – Desigualdade - Ética - Solidariedade

UA TRANSVERSAL – PESQUISA E PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO EM SAÚDE



Unidade 1 – Modos de viver, adoecer e morrer 
no Brasil

Objetivos

● Identificar e analisar as relações entre Estado, modelos de

desenvolvimento, proteção social e políticas de saúde.

● Apresentar e discutir os conceitos de saúde, de doença e de

cuidado, abordando diferentes dimensões de análise do processo

saúde-doença.

● Analisar as questões contemporâneas na relação saúde, trabalho e

ambiente.



Unidade 2 - Políticas de saúde e organização 
de sistemas e serviços de saúde

Objetivos

● Localizar o debate da proteção social no contexto dos Estados nacionais e dos

processos de globalização;

● Discutir o modelo de Seguridade Social e a política de saúde brasileira

estabelecida com a CF88;

● Apresentar e analisar informações estratégicas para compreender e empreender

análise crítica da atuação governamental no campo da saúde e seus reflexos sobre

a organização do sistema e serviços de saúde.



Unidade 3 – Práticas e cuidados em saúde

Objetivos

● Aprofundar aspectos relacionados à organização do cuidado em

saúde;

● Apresentar reflexões sobre os aspectos éticos e morais no campo da

saúde;

● Compreender os conceitos estruturantes da Promoção da Saúde e

das Vigilâncias do campo da saúde.



Unidade 4 – Pesquisa e produção de conhecimento 
em saúde (transversal) 

Objetivos
● Estimular a reflexão crítica sobre a produção de conhecimento em saúde;

● Promover a construção de novos conhecimentos, por intermédio da prática consciente e

ética da investigação científica;

● Valorizar a reflexão sobre a prática em saúde como uma forma de produção de

conhecimento;

● Subsidiar o processo de aprendizado do aluno no caminho de construção teórica e prática

de algum tema afim à saúde pública, tendo como produto final a elaboração individual e

própria da Monografia/TCC, que reflita seu processo de aprendizagem durante o curso.



Metodologias educativas
São utilizadas metodologias educativas variadas tais como: aulas expositivas dialogadas, seminários, oficinas de
trabalho, conferências/mesa-redonda, trabalhos em grupo.

Algumas estratégias de aprendizagema serem ofertadas:

a) leitura e discussão de materiais da grande mídia, mídia alternativa e mídia da saúde (Radis e outras);

b) leitura e discussão de documentos institucionais e norteadores das políticas públicas, tais como: legislação, normas, planos e
diretrizes;

c) leitura, fichamento e discussão de textos acadêmicos;

d) análise de relato de casos e experiências tanto dos alunos como trazidas pelos docentes;

e) discussão de situações-problema e construção de propostas de solução;

f) acesso e manuseio de bases de dados nacionais e internacionais, como: IBGE, Datasus, OMS, OPAS, Unicef e outras pertinentes;

g) acesso e manuseio de bases bibliográficas nacionais e internacionais;

h) rodas de conversa e painéis para discussão de temas complexos;

i) exposição de filmes com debate;

j) apresentação de seminários temáticos;

k) grupos de orientação;

l) desenvolvimento de atividades práticas e visita a unidades de saúde.



Avaliação

● Avaliação discente: O aluno será avaliado em cada uma das unidades de aprendizagem. A
avaliação compreende: frequência (pelo menos de 75%); fichamentos/resenhas; exercício e/ou
trabalho em grupo ou individual e/ou prova (componente de avaliação opcional, a critério do
professor e do coordenador). Ao final de cada unidade o aluno receberá uma nota que
corresponderá à média ponderada das diferentes avaliações. Conforme o regulamento da ENSP
e/ou FIOCRUZ, o aluno estará aprovado em cada bloco e na monografia/TCC quando obtiver os
conceitos A, B ou C.

● Avaliação docente: O docente é avaliado pelo corpo discente através de instrumento aplicado ao
final de cada unidade e durante a avaliação oral espontânea e coletiva que ocorre no último
encontro cada unidade. Este material é analisado pela coordenação da unidade e do curso.

● Avaliação da unidade: O discente avalia o conjunto da unidade através de instrumento específico
e da avaliação oral espontânea e coletiva que ocorre no último encontro cada unidade. Este
material é analisado pela coordenação da unidade e do curso.

● Avaliação do modelo pedagógico do curso: A cada dois anos através de oficina de trabalho com
participação da coordenação, docentes envolvidos e discentes atuais e egressos.


